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P R O B L E M A S DE VI AG AO B R A S I L E I R A 
O illustre Senador Paulo de Froh-

tin, com a sua autoridade indiscutível 
de mestre no assumpto, desenvolveu no 
Senado, a propósito da lei de imprensa, 
uma série de considerações sobre as 
nossas difficuldâdes de communicações, 
através do enorme território nacional, 
dentre as quaes salientaremos as refe­
rentes ás nossas ligações com o Para­
guay e a Bolívia, que merecem o mais 
acurado estudo por parte do Governo, 
uma vez que estamos seriamente amea­
çados nos nossos interesses. Sem duvi­
da a culpa maior reside na falta üe uni­
dade, o que eqüivale a dizer, na orienta­
ção deficiente do (problema viário bra­
sileiro, nos seus múltiplos aspectos, so­
bretudo quanto ás estradas de ferro. 
Temos Jfeúto vjerdadeiros 'paradoxos e 
ha flagrantes absurdos no próprio tra­
çado de varias redes, feitos em desac­
côrdo com. as necessidades essenoaes 
de economia e defesa do paiz,- ora para 
proteger interesses menos justos, ouiras 
vezes para satisfazer pretenções iegip-
naes, em detrimento-do bem conimuin. 
Não se comprehende facilmente, porque 
ficou 110 esquecimento, com os mais gra­
ves prejuízos para o Brasil, a ligação 
das estradas de ferro de Assumpção, 
com o nosso systema viário, com© pla-
mejou Rio Branco, segundo o depoimen­
to do Sr. P. de Frontin, ligação que "des­
cendo pelo valle do Iguassu e atraves­
sando o ponto mais conveniente do Pa­
raná em trecho de largura excessiva­
mente limitada e procurando ligar a« 
estradas de ferro de Assumpção, em 
Villa Rica, viria trazer uni beneficio às 

nossas relações internacionaes, todas 
ligadas ao Brasil, quer pelo porto de 
S. Francisco, quer pelo porto de Para­
ná, passando por Curityba, quer pelo 
porto de Santos." Não levamos a termo 
o projecto, qae a visão aguda do grandi-
ohanceller planejou, permittindo que o 
Paraguay se tornasse esphera de influen­
cia econômica da Argentina, pois ficou 
tributário do Porto de Buenos Aires, 
quando poderíamos, pelo menos, como 
observou o senador carioca, concorrer 
com aquelle porto, 'conforme a natureza 

dos produetos e dos consumidores e o 
destino que tivessem essas mercadorias 
para a exportação. Ha tempos, reno­
vou-se o projecto dessa ligação, cujos 
estudos já estão feitos, mas não parece 
que por ora se cogite de effectival-os. 
Sendo que será depois muito tardio, pois 
os interesses paraguayos já estarão radi­
cados á Argentina em definitiva. 

Em relação ás nossas ligações com 
a Bolívia, o protocollo Carril-Gutierrez, 
que concedeu á Argentina a constru­
cção da linha Santa Cruz de la Sierra e 
Puerto Suarez, constitue uma séria 
ameaça á nossa economia e viola o tra-

RED FERROVIÁRIA DE BOLÍVIA 

A concessão.boliviana á Argentina 

tado de Petropolis, pelo que se sabe, pe­
los jornaes argentinos, que o Itamaraty 
tem procurado defender os nossos in­
teresses, grandemente feridos por esse 
accôrdo, aliás gesto intelligente e hábil 
da Argentina. Pela construcção do ra­
mal Tupiza-Lo Quiaca, La Paz se liga a 
Buenos Aires e tambem a Bolívia cáe 
sob a'exclusiva influencia econômica da 
Republica visinha, apesar do Brasil ter 
dado á Bolívia 2 milhões de esterlinos 
para a construcção de estradas de ferro 
ligando-se com as nossas, dinheiro esse 
que não teve alé hoje a devida appli­
cação. 

Não precisamos explicar -tos lei­
tores o significado econômico e militar 
da nossa ligação com a Bolívia, desde 
que a Noroeste chegasse a Corumbá, de 
onde se encontraria com a estrada de 
ferro boliviana que demandasse Santa 
Cruz tk« La Sierra, pelo Porto Suarez, ci­
dade que dista apenas 7 kiiometros de 
Corumbá. De um lado a attitude da 
Bolívia, deixando de cumprir as obriga­
ções do Tratado de Petropolis, do ou­
tro, o nosso descaso pela solução do pro­
blema, preso a interesses de maior im­
portância para o Brasil. Ao que se sabe, 
o governo boliviano teve o maior empe­
nho, e hoje grande alegria, em fazer 
essa concessão ferro-viaria á Argentina, 
concluída pelo protocollo Carril-Gutier­
rez, negociado ein La Paz, entre o mi­
nistro plenipotenciario argentino Carril 
e o ex-chanoeller boliviano Gutierrez, e 
cuja approvação foi solicitada ao Con­
gresso, da Bolívia, pala mensagem do 
Presidente Saavedra, de 9 do mez pas­
sado, concessão que, como disse o Sr-
Paulo de-Frontin, "affecta profundamen­
te os interesses brasileiros e é tanto mais 
sensível quanto ha quatro annos, mais 
ou menos, o ministro boliviano, acredi­
tado junto ao Governo brasileiro, Sr. 
Carrasco, teve lopportunidade de apre­
sentar uma proposta para que, em vez 
da construcção da ponte Guajará-mirim 
sobre o rio Ma more e o ramal de cerca 
de 30 kiiometros que vae até a cachoeira 
Esperança, fosse esse substituído pelo 
construcção da linha até Corumbâ-
Puerto Suarez" 

O que não sabemos é qual será a atti­
tude do Governo brasileiro, mas espera­
mos que a acção, annunciada em Buenos 
Aires, da nossa diplomacia em La Paz 
seja bastante enérgica para defender os 
altos interesses nacionaes. que, aliás, 
não estariam em jog > neste momento, si 
tivéssemos Vpr^seguido um -rumo- mais 

certeiro na nossa -pditica ferro-viaria t 

guiada sempre ao acaso, sem a impres­
cindível continuidade, que lhe garanti­
ria o êxito necessário e a intregaria na 
sua funcção propulsora da economia 
brasileira. 










